
Lebby quer 
acabar com 
a justiça 
do Trabalho 

O ministro Arnaldo 
Sussei•ind também questio-
na a legitimidade do atual 
Congresso Nacional para 
proceder a revisão constitu-
cional na amplitude em que 
está sendo proposta. A 
preocupação do ministro se 
deve à existência, conforme 
relatou aos cerca de 700 di-
rigentes sindicais que parti-
ciparam do 2 °  Congresso 
dos Ci)merciários, de um 
lobby vara reduzir os direi-
tos doi  trabalhadores asse-
gurados• na Constituição de 
1988. 

O ministro revelou que 
os objetivos desse lobby 
vão mais além: "Pregam até 
mesmo o fim da Justiça do 
Trabalho". O argumento bá-
sico dos integrantes desse 
grupo de pressão, segundo 
Sussekind, é de que nos Es-
tados Unidos não existe 
Justiça do Trabalho. O mi-
nistro contou que teve opor-
tunidade de constatar isso 
pessoalmente num seminá-
rio ocorrido na Bahia, do 
qual participou, como convi-
dado, sem saber com ante-
cedência quais eram os 
reais objetivos de tal 
encontro. 

Pelo sistema norte-
americano, defendido no 
seminário da Bahia, as 
questões de natureza traba-
lhista são discutidas direta-
mente entre empregado e 
patrão. Quando isso não re-
solve, é formada uma co-
missão, que inclui um dele-
gado sindical como media-
dor. Se isso ainda não bas-
tar, a justiça comum é acio-
nada para decidir a questão. 

Quem defende tal mo-
delo, na opinião de Susse-
kind, é porque não conhece 
a realidade brasileira. No 
Brasil, a presença da Justi-
ça do Trabalho é necessá-
ria, sobretudo, porque há 
regiões em que a estrutura 
sindical é deficitária e os tra-
balhadores precisam de 
proteção do órgão oficial do 
Estado. Principalmente, fri-
sa o ministro, naquelas re-
giões onde predominam o 
que chama de "sindicatos 
amarelos", que só fazem o 
jogo dos empregadores. 


